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O nome é um elemento básico da identidade pessoal,
refletindo quem somos e como somos reconhecidos pela
sociedade. Para as pessoas transgêneras, a alteração do
nome é um direito fundamental, que garante a dignidade e
o reconhecimento de sua verdadeira identidade de gênero. 

Nesse sentido, conquistas recentes, como a possibilidade
de alterar o nome diretamente em cartório, sem a
necessidade de processos judiciais, representam um
grande avanço para a cidadania das pessoas transgêneras.

Com base nisso, esta cartilha tem como objetivo
sensibilizar a sociedade sobre a importância do nome para
as pessoas transgêneras e como a alteração pode impactar
positivamente suas vidas. Através da conscientização,
todos podemos contribuir para uma sociedade mais
respeitosa.

INTRODUÇÃO À CARTILHA
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O nome é um direito fundamental que define a identidade
de cada pessoa. No Brasil, a Constituição Federal de 1988
garante a dignidade da pessoa humana (artigo 1º, III) e
assegura que todos são iguais perante a lei (artigo 5º). Isso
inclui o direito de ser chamado e identificado de acordo com
a identidade de gênero. Para as pessoas transgêneras, esse
direito vai além de uma formalidade; ele é uma afirmação da
sua verdadeira identidade e cidadania.

Historicamente, pessoas trans enfrentaram desafios para
alterar seus nomes, sendo obrigadas a passar por
processos judiciais longos e muitas vezes invasivos. No
entanto, em 2018, o Supremo Tribunal Federal (STF)
reconheceu que a alteração de nome e gênero pode ser
feita diretamente em cartório, sem a necessidade de laudos
médicos ou ação judicial.

O DIREITO AO NOME NO BRASIL
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A alteração do nome é um direito humano essencial, pois
reflete a identidade de cada pessoa. O nome é mais do que
um simples registro: ele é parte indispensável da vida social
e jurídica, sendo necessário para acessar direitos básicos,
como educação, trabalho e saúde. Quando o Estado permite
que as pessoas transgêneras mudem seu nome de forma
acessível, ele está promovendo igualdade e inclusão.

Apesar desses avanços, a sociedade ainda precisa progredir
no entendimento da importância do nome para as pessoas
trans. A alteração é uma forma de garantir que elas sejam
tratadas com o respeito e a dignidade que merecem,
contribuindo para a construção de uma sociedade mais  
inclusiva. 

O DIREITO AO NOME NO BRASIL
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Direito à alteração de nome em Cartório:
Pessoas maiores de 18 anos podem solicitar a alteração
de nome e gênero em Cartório de Registro Civil para
adequação à identidade autopercebida.
A alteração é feita por averbação no assento de
nascimento.
Não é necessário comprovar cirurgia, tratamento
hormonal ou apresentar laudo médico/psicológico.

Passo a passo:
Comparecimento pessoal ao cartório para preencher o
requerimento, com assinatura na presença do oficial.

1.

Documentos necessários incluem certidões atualizadas,
RG, CPF, título de eleitor, comprovante de endereço e
várias certidões (cível, criminal, eleitoral, etc.) de até
cinco anos.

2.

É possível que seja utilizado o serviço da CRC Nacional,
que permite a interligação entre cartórios para envio e
materialização de documentos.

3.

A taxa varia conforme o Estado, e o valor exato é
informado no momento do pedido.

4.

PROCEDIMENTOS LEGAIS PARA
ALTERAÇÃO DO NOME 
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 Impactos na autoestima e bem-estar pessoal

A alteração do nome proporciona um aumento na
autoestima das pessoas transgêneras, permitindo que
elas se reconheçam e sejam reconhecidas conforme sua
identidade de gênero.

Na pesquisa realizada pela presente autora, as
respostas do questionário indicam que 87,5% dos
participantes sentiram uma melhora significativa no
bem-estar pessoal após a mudança do nome,
mencionando sentimentos como "segurança" e
"conforto".

Depoimentos comuns que a presente autora escutou ao
longo da pesquisa: "Agora me sinto confortável ao ser
chamado pelo meu verdadeiro nome. Isso mudou a
forma como me relaciono com os outros."

O IMPACTO DA ALTERAÇÃO DO
NOME NA VIDA DESSAS PESSOAS
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Dignidade e respeito

A alteração do nome está intimamente ligada à
dignidade, pois permite que as pessoas transgêneras
vivam com respeito e sem constrangimentos.

O nome correto evita situações constrangedoras em
ambientes sociais, profissionais e educacionais,
promovendo uma convivência mais harmoniosa.

Depoimentos comuns que a presente autora escutou ao
longo da pesquisa: "me sinto finalmente vista como
quem realmente sou". Já foi relato para a presente
autora que, ao ser chamada pelo nome correto em seu
ambiente de trabalho, passou a ser tratada com mais
respeito e igualdade.

O IMPACTO DA ALTERAÇÃO DO
NOME NA VIDA DESSAS PESSOAS
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Inclusão social e cidadania

A alteração do nome garante o reconhecimento da
identidade de gênero, promove a inclusão social,
facilitando a interação em diversos espaços, como
escolas, locais de trabalho e ambientes públicos.

As pessoas transgêneras, ao terem seus nomes
adequados aos seus documentos, enfrentam menos
obstáculos para exercer direitos fundamentais como
educação e trabalho. Isso reflete uma cidadania plena,
onde não precisam se explicar ou enfrentar
constrangimentos relacionados ao nome de registro.

Depoimentos comuns que a presente autora escutou ao
longo da pesquisa: "Agora posso me sentir parte da
sociedade, sem medo de ser excluída ou discriminada."

O IMPACTO DA ALTERAÇÃO DO
NOME NA VIDA DESSAS PESSOAS
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DESAFIOS E BARREIRAS 

10

Ambiente familiar

O ambiente familiar é uma das principais fontes de
resistência, onde muitas pessoas transgêneras
enfrentam preconceito e falta de apoio.

Dados do questionário aplicado pela presente autora
desta cartilha mostram que 50% dos participantes
identificaram barreiras familiares como principal
obstáculo antes da al.

Exemplos comuns: a dificuldade de ser aceito pelos pais
ou parentes, o que pode gerar sentimentos de
insegurança e isolamento.



Preconceito de barreiras

Mesmo após a alteração, o preconceito ainda persiste
em diferentes espaços sociais, sendo necessário lutar
constantemente pelo reconhecimento e respeito.
Algumas instituições não respeitam o novo nome,
gerando situações de constrangimento.

Inserção no mercado de trabalho:

Embora ajude a reduzir o preconceito no ambiente de
trabalho, muitas pessoas transgêneras ainda relatam
dificuldades de acesso a cargos estáveis e formais.

Impacto Emocional:
A falta de aceitação em ambientes sociais e
institucionais, mesmo após a mudança de nome, afeta a
saúde mental, contribuindo para ansiedade e
insegurança.

DESAFIOS E BARREIRAS 
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EDUCAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO
PARA A CIDADANIA  
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Educação como ferramenta de inclusão

A educação é um elemento chave para a construção de
uma sociedade mais inclusiva e respeitosa em relação
às pessoas transgêneras.

A conscientização sobre as questões de gênero desde a
educação básica pode combater preconceitos e
promover uma cultura de respeito e igualdade.

Exemplo: a inclusão de temas sobre identidade de
gênero em currículos escolares e em espaços informais
pode gerar maior empatia e compreensão, evitando a
discriminação.



Políticas de inclusão:

A criação de políticas públicas que assegurem a
proteção e os direitos das pessoas transgêneras é
fundamental para a inclusão social.

Campanhas de conscientização:

Campanhas educativas em meios de comunicação e
escolas podem ajudar a sensibilizar a sociedade sobre
o respeito às pessoas trans e seus direitos.

Ações no setor privado:

Empresas podem adotar políticas de inclusão, como a
contratação de pessoas trans.

EDUCAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO
PARA A CIDADANIA 
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COMO APOIAR PESSOAS
TRANSGÊNERAS?
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Respeito à Identidade e ao nome social:

Utilize o nome social e os pronomes corretos de acordo
com a identidade de gênero da pessoa transgênera,
respeitando sua individualidade.

Corrigir erros de forma educada e aprender com eles é
uma forma de demonstrar respeito.

Seja um aliado: informe-se sobre os direitos das
pessoas transgêneras e busque combater a transfobia
em seu dia a dia, tanto nas conversas quanto nas
atitudes.

Apoiar amigos, colegas e familiares trans, ouvindo suas
necessidades e oferecendo suporte emocional, pode
fazer uma grande diferença em sua vida.
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